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Conselho Muni-
cipal dos Direitos
da Criança e do
A d o l e s c e n t e ,

CMDCA, acerca de matéria
publicada na edição da úl-
tima sexta-feira sobre o re-
curso arrecadado do IRRF e
IRRJ, esclarece que tem
sua distribuição pelo Con-
selho às entidades do mu-
nicípio, que desenvolvem
serviços e projetos com cri-
anças e adolescente. Esse
recurso, mais conhecido
como 1% do Imposto de Ren-
da, prioriza projetos que vi-
sam melhorias nas entida-
des como construção, refor-
ma e ampliação, e aquisi-
ção de equipamentos es-
senciais. CIDADE Página 3
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Corpo em estado avançado de decomposição
é encontrado em rio em Platina
Um corpo em estado avançado de decomposição foi encontrado na tarde desta
segunda-feira, dia 17, ‘enroscado’ na ponte do rio Pari-Veado, conhecido popular-
mente como Rio do Cristo, no município de Platina. De acordo com informações
da polícia, há suspeita de que o corpo seja de uma mulher, moradora da cidade,
que estava desaparecida desde o dia 1º de setembro deste ano. (Do AssisNews)
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Visitas

Estiveram em O Diário

do Vale, vereador pelo
PSDB em CM Lu Zanchet-
ta, cidadão Moacir Frede-
rico Amazonas, cidadão
Isaias Pereira de Arruda,
cidadão Aparecido Doni-
zete Zuppa, eletricista
José Ferreira. Foram re-
cebidos na Redação.

Disk Diarista

Se você está precisan-
do dos trabalhos de dia-
rista, uma cândido-mo-
tense está se colocando à
disposição. O telefone é
(18) 99710-7725.

Noite Festiva

A noite festiva do Projac
Cândido-motense aconte-
ce em 12 de outubro, no
clube da terceira idade de
Cândido Mota. O evento
começa às 19h30. Mais in-
formações no (18) 99701-
3092, com Isaura Tristão.

Serras Gaúchas

A Flávio Turismo, de
Cândido Mota, está comer-
cializando pacotes para a
excursão que fará às Ser-
ras Gaúchas, de 22 a 29 de
novembro. O pacote dá di-
reito a transporte rodoviá-
rio, hospedagem em Gra-
mado com café da manhã
e quatro refeições, city
tour em Gramado e Cane-
la, Lago Negro, Cantina de
Queijos e Vinhos, chocola-
tes caseiros, aldeia do pa-
pai noel, mundo de pedra,
labirinto verde em Nova
Petrópolis. Informações po-
dem ser obtidas no telefo-
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Santa Teresinha

A comunidade Santa
Teresinha, de Cândido
Mota, realiza noite festi-
va no dia 5 de outubro, no
salão paroquial Nossa Se-
nhora das Dores, da igre-
ja matriz, no centro da ci-
dade. O prêmio será uma
moto Honda Start 0 km.
Haverá o sorteio de nove
bicicletas, além de vári-
os outros brindes. Mais
informações com dirigen-
tes da diretoria da comu-
nidade ou na secretaria
da igreja matriz.

Faltam...

... 104 dias para acabar
2018.

Hoje é Dia...

... dos Símbolos Nacio-
nais, Nacional de Consci-
entização e Incentivo ao
Diagnóstico Precoce do
Retinoblastoma, de São
José de Cupertino, de São
Metódio de Olimpos, de
Santa Ricarda da Suábia,
de São José Kut.

O Santo do Dia

“Tenha paciência, as-
sim será mais meritório”
(São José de Cupertino)

Mensagem do Dia

“Às vezes ouço passar
o vento; e só de ouvir o
vento  passar ,  va le  a
pena ter nascido.” (Fer-

nando Pessoa)

Lua...

... Crescente.
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Naquele tempo, 11 Jesus dirigiu-se a uma cidade cha-
mada Naim. Com ele iam seus discípulos e uma gran-
de multidão. 12 Quando chegou à porta da cidade, eis
que levavam um defunto, filho único; e sua mãe era
viúva. Grande multidão da cidade a acompanhava.
13 Ao vê-la, o Senhor sentiu compaixão para com ela
e lhe disse: “Não chores!” 14 Aproximou-se, tocou o
caixão, e os que o carregavam pararam. Então, Jesus
disse: “Jovem, eu te ordeno, levanta-te!” 15 O que
estava morto sentou-se e começou a falar. E Jesus o
entregou à sua mãe. 16 Todos ficaram com muito
medo e glorificavam a Deus, dizendo: “Um grande pro-
feta apareceu entre nós e Deus veio visitar o seu
povo”. 17 E a notícia do fato espalhou-se pela Judeia
inteira e por toda a redondeza.

Evangelho Lucas

7,11-17

Editorial

Opinião

Os símbolos nacionais e o orgulho brasileiro

O
Brasil pouco di-
vulga a existên-
cia de uma le-
gislação que

elenca os símbolos nacio-
nais, disciplina a sua uti-
lização e impõe as penali-
dades no caso de ofensa: a
Bandeira Nacional, ao Hino
Nacional, as Armas Nacio-
nais e ao Selo Nacional.
Sim, estes são os quatro
Símbolos Nacionais, de
acordo com os incisos I a
IV do artigo 1º da Lei de nº
5.700/1971 e as suas alte-
rações e que representam
o país, interna e externa-
mente, devendo ser respei-
tados pelos cidadãos e de-
fendidos pelo Estado quan-
do da verificação de des-
respeito e ilícitos.

Este dia 18 é dedicado aos
símbolos nacionais, que são
a fotografia, a ‘marca digi-
tal’, a identificação do Bra-
sil. Todos os brasileiros se
sentem identificados sobre-
tudo com a Bandeira Naci-

onal e o Hino Nacional, que
estão mais presentes nas
vidas, sendo imperioso te-
cer considerações e impor-
tantes informações a res-
peito, pois estas alegres
aparições dos Símbolos Na-
cionais fazem esquecer de
respeitá-los e defendê-los.
Ao contrário do que muito
se observa (e ouve), o Hino
Nacional, composto da
música de Francisco Ma-
noel da Silva e do poema
de Joaquim Osório Duque
Estrada, deve ser execu-
tado de acordo com o de-
terminado na legislação
nacional e nos casos ex-
pressamente indicados,
não permitindo adaptações
como se infere dos artigos
24 e 34 da citada Lei Fe-
deral, sendo o arranjo vo-
cal de Alberto Nepomuce-
no o único permitido.

A Bandeira Nacional, por
sua vez, como preceitua o
artigo 10 da Lei Federal,
pode ser usada em todas as

manifestações do senti-
mento patriótico dos brasi-
leiros, de caráter oficial ou
particular, sendo obrigató-
rio o seu hasteamento so-
lene, pelo menos uma vez
por semana durante todo o
ano letivo, juntamente
com a execução do Hino
Nacional (parágrafo único
do artigo 14 e inciso II do
artigo 25). Em que pese a
notória beleza da Bandeira
Nacional, é vedado repro-
duzi-la em peças de rou-
pas, chinelos, biquínis, bo-
nés, etc (inciso IV do arti-
go 31 da Lei Federal).
Igualmente, é considerada
manifestação de desres-
peito, e portanto proibida,
apresentar a Bandeira Na-
cional em mau estado de
conservação, devendo ser
entregue a qualquer Uni-
dade Militar para ser inci-
nerada segundo cerimoni-
al peculiar, como precei-
tua a legislação vigente.

O desrespeito aos Símbo-

Por ocasião do meu ani-
versário natalício, 14 de
setembro, resolvi escrever
este artigo. Minha história
começa em Oscar Bressa-
ne, quando, com menos de
1 ano, fui empurrado e der-
rubado de um carrinho de
bebê por uma babá, que não
teve culpa nenhuma. A
partir de então tive sérios
problemas de saúde, que
me fizeram ficar durante
um ano mais no hospital do
que em casa.

Certo dia, minha tia
materna - Lourdes, atual-
mente residente em Curi-
tiba - chegou ao hospital
em Paraguaçu Paulista e
me viu sem nenhuma
perspectiva de vida. Deses-
perada, disse que iria me
tirar daquele hospital e
transferir para Echaporã,
onde havia alguns paren-
tes paternos que poderiam
acompanhar minha inter-
nação. A direção do hospi-
tal se recusou a liberar
minha saída, temendo que
eu não chegasse ao desti-
no esperado. Minha tia as-
sinou um termo de respon-
sabilidade e, com um fus-
ca de um amigo da família,
fomos pela estrada rural do
Canjarana-Botafogo até a
cidade de Echaporã, apro-
ximadamente 50 quilôme-
tros de distância.

Resisti à curta viagem,
mas assim que cheguei à
nova unidade de saúde,
precisei receber transfu-
são sanguínea. Minha tia
paterna, Neuza, procurou
doadores nos arredores do

Existência
hospital e encontrou um
policial cuja identidade ain-
da é desconhecida, mas
com certeza, foi um anjo
enviado por Deus.

Esse acidente ocasio-
nou a perda de todos os
meus dentes, e os que vi-
eram a nascer tardiamen-
te, podem cair a qualquer
momento por causa do
desgaste ósseo na arcada
dentária. Também meu
desenvolvimento cogniti-
vo ficou seriamente com-
prometido. O déficit cogni-
tivo era grandioso, tanto
que eu frequentava a es-
cola apenas para comer,
por dois motivos, primei-
ro por não saber nada cog-
nitivamente, segundo por
muitas vezes não ter o
que comer em casa.

Em nossa existência,
descobrimos rapidamen-
te a diferença entre pes-
soas ordinárias e extraor-
dinárias em nossas vidas.
As pessoas ordinárias de-
sistem facilmente e des-
motivam os outros. As ex-
traordinárias possuem
automotivação e incenti-
vam os outros.

Com apenas 10 anos,
não sabia ler, muito me-
nos contar, em virtude da
defasagem nutricional e
de aprendizagem. Um epi-
sódio me marcou definiti-
vamente. O professor do 2º
ano do ensino fundamen-
tal I, isso mesmo, 2º ano
com 10 anos, pois havia
repetido no 1º e no 2º ano,
inclusive no 2º ano estu-
dei numa escola rural em

classe multisseriada, eu
era o único aluno do se-
gundo ano e reprovei,
imagina o bônus desse
professor no final do ano,
100% de reprova.

Retomando, certa vez, o
professor me pediu para eu
fazer a leitura para toda a
sala. Naturalmente não
consegui, afinal, eu não
sabia ler. E quando eu es-
tava quase saindo da fren-
te da sala voltando para
meu lugar pude ouvir: ‘Pode
sentar, você não vai ser
nada na vida mesmo’.
Aquilo doeu, ele poderia
me deixar dar mais alguns
passos, mas não, falou
quando ainda estava próxi-
mo, com a intenção de me
humilhar. Nesse dia co-
nheci uma pessoa ordiná-
ria. Aquilo doeu fundo. Aca-
bou com o meu dia, quiçá
com a minha existência.

No ônibus, durante o
percurso - morávamos no
sítio, fui calado e remoen-
do o que foi dito. Mal entrei
em casa, e minha mãe já
disse. ‘O que você tem?’.
Respondi que não era nada.
E saí para o cafezal. Voltei
na hora do jantar, minha
mãe me chamou para con-
versar e perguntou: ‘O que
houve?’. Resisti, no entan-
to ninguém resiste ao
amor de mãe e acabei ce-
dendo. Reproduzi o que o
professor havia dito como
se tirasse de dentro da mi-
nha carne o punhal coloca-
do pelo ‘mestre’.

Ela me olhou nos olhos
e disse: ‘Quem vai definir

o que você vai ser, será
você mesmo’. Naquele ins-
tante conheci uma pessoa
extraordinária, minha
mãe, analfabeta, me ensi-
nou uma lição que o gra-
duado não conseguiu de-
monstrar. Pois ela falava a
linguagem da aprendiza-
gem, o linguajar do amor.

Por alguns anos eu fre-
quentava a escola apenas
para bagunçar. Afinal,
precisava reafirmar o que
o professor havia sacra-
mentado: ‘Você não será
ninguém!’.

Mas naquele momento,
naquela conversa com
minha mãe, defini o que
eu queria ser, na medida
do possível: uma pessoa
extraordinária.

A intenção deste artigo
não é exaltar o ‘vitimismo’,
mas sim para avaliar e
destacar o que fazemos
com o que as pessoas nos
dizem. Continuarei este
tema em outro artigo.

Encerro com o refrão da
música ‘Sou um milagre’,
de Carlos A. Moysés:

“Aquilo que parecia im-
possível

Aquilo que parecia não
ter saída

Aquilo que parecia ser
minha morte

Mas Jesus mudou mi-
nha sorte

Sou um milagre e estou
aqui”

* Márcio Alexandre da
Silva é Professor de Filo-
sofia, Geografia e Projeto
de Vida na EMTI Grupi-
nho, de Cândido Mota.

los Nacionais é considera-
do contravenção, sujeitan-
do-se o infrator à pena de
multa de uma a quatro ve-
zes o maior valor de refe-
rência vigente no país, ele-
vada ao dobro nos casos de
reincidência. Democrático
de Direito, é certo que a le-
gislação deve ser observa-
da. Em não raras oportuni-
dades, presencia-se a Ban-
deira Nacional hasteada
em estabelecimentos co-
merciais e prédios públicos
em mau estado de conser-
vação, atuando às avessas
quanto ao sentimento de
patriotismo, civismo e res-
peito a tão importante Sím-
bolo Nacional. Independen-
temente da incidência de
penalidades previstas na
legislação, é importante o
respeito aos Símbolos Naci-
onais, propriedade imateri-
al de todos os cidadãos e que
representa, de forma bela e
harmônica, o país e a popu-
lação mundo afora.
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A prefeitura de Cândido
Mota através da Secretaria
de Saúde e Fundo Social de
Solidariedade traz para Cân-
dido Mota, nesta terça-fei-
ra, o médico geriatra Valde-
ci de Oliveira Santos Rigo-
lin, pesquisador do Centro
de Estudos do Envelheci-
mento, geriatria e geronto-
logia da Faculdade de Me-
dicina de Marília, membro
da Sociedade Brasileira de
Geriatria e Gerontologia,
com atuação como Dokter
no Hasp - Hospital de Aero-
náutica de São Paulo e di-
retor da Clínica Rigolin En-
velhecimento e Geriatria
de Marília. Ele ministrará a
conferência ‘Doença de
Alzheimer - Abrace está cau-
sa’, que faz parte das ações
do ‘Setembro Lilás’, mês de
conscientização e preven-
ção da doença de Alzheimer.

O evento é aberto a cui-
dadores, parentes e amigos
de quem têm a doença, es-
tudantes e médicos. Com
mais de 20 anos de experi-
ência e ativismo da causa,
Rigolin explicou que os es-
tudos mais recentes proje-
tam a incidência de Alzhei-
mer na proporção entre 1 e
2% para a população a par-
tir dos 60 anos. Na faixa etá-
ria a partir de 70 anos, este
percentual já fica entre 2 e

CMDCA esclarece sobre distribuição
de recursos do Imposto de Renda

Da Redação
------------------------------------------

Cândido Mota

O Conselho Municipal
dos Direitos da Criança e do
Adolescente, CMDCA, acer-
ca de matéria publicada na
edição da última sexta-fei-
ra sobre o recurso arreca-
dado do IRRF e IRRJ, escla-
rece que tem sua distribui-
ção pelo Conselho às enti-
dades do município, que de-
senvolvem serviços e pro-
jetos com crianças e adoles-
cente. Esse recurso, mais
conhecido como 1% do Im-
posto de Renda, prioriza pro-
jetos que visam melhorias
nas entidades como cons-
trução, reforma e amplia-
ção, e aquisição de equipa-
mentos essenciais, pois os
recursos que as entidades
têm para manter as ativi-
dades e seus serviços, qua-
se nunca sobram para ma-
nutenção dos espaços físicos
e compra de equipamentos.

Em relação à reportagem
que destaca a entidade Ins-
tituto da Criança e Adoles-
cente, o Ica, com razão so-
cial  SPS - Serviço de Pro-
moção Social, não contribui
há 50 anos com serviços
voltados a criança  e adoles-
cente, e sim há cerca de 10
anos que desenvolve ativi-
dades com o público citado
no Serviço de Medida Sócio
Educativa, sendo este para
aqueles adolescente aco-

metidos de atos infracio-
nais. Hoje este serviço está
sendo desenvolvido pelo
Creas - Centro de Referên-
cia Especializado da Assis-
tência Social. Com isso, a
entidade Ica apresentou
para o ano de 2018 em seu
Plano de trabalho, o Servi-
ço de Convivência e Forta-
lecimento de Vínculos, tam-
bém desenvolvido por outras
entidades do município. Po-
rém, a entidade não conse-
guiu executar como ela
mesma esclarece na maté-
ria, por falta de funcionário.

O conselho esclareceu
ainda, que diante de vários
questionamentos, ocorrido
no período de fiscalização,
realizada pela Comissão de
Análise das Entidades, re-
solveu reavaliar o relatório
apresentado na reunião or-
dinária, que para a próxima
reunião do Conselho será
apresentado um novo. Como
na matéria ‘No entendi-
mento do Conselho, o Ica
não está atendendo aos re-
quisitos necessários e por
isto não teria o direito ao re-
cadastramento, ficando, des-
sa forma, sem direito a re-
ceber o recurso’, o CMDCA
esclarece que a afirmação
de não receber o recurso
não procede, porque o Edital
do Chamamento Público
ainda não foi aprovado e pu-
blicada pelo CMDCA.

Para melhor elucidar

todo o questionamento da
matéria, O CMDCA explica
que existem duas análises
a serem feitas, uma é o ca-
dastramento e recadastra-
mento das entidades de
acordo com a Lei Municipal
1708/2010 e a Lei Federal
nº 8069/1990 (Eca), que de-
termina a necessidade das
inscrições dos programas e
serviços e do Certificados de
Registro junto ao CMDCA.
Outro momento é a Lei Fe-
deral nº 13019/2014 e De-
creto Municipal 46038/
2017, que determina que
todo recurso público desti-
nado a entidades sociais
‘Organizações da Sociedade
Civil – OSC’s’, só será libe-
rado através de Edital de
Chamamento Público, que
nada mais é que um pro-
cesso de licitação de contra-
tação de serviços.

Por fim, o CMDCA afir-
ma que sabe da importân-
cia de todas as entidades
que desenvolvem ativida-
des com crianças e adoles-
cente no município, e ja-
mais colocaria determina-
ções impedindo que qual-
quer entidade fique sem
recurso para atender o seu
público. “Mas também não
podemos deixar de atender
as exigências das leis, que
por consequência dessas
novas regras, todas as en-
tidades precisam se ade-
quar, inclusive o CMDCA”.

‘Setembro Lilás’

CM realiza conferência sobre
alzheimer nesta terça-feira

Da Redação
------------------------------------------

Cândido Mota

3%. Nas pessoas que já
completaram 80 anos, a
doença ocorre em pelo me-
nos 5% dos indivíduos.

O enfoque principal da
palestra é a prevenção da
doença, já que o Alzheimer
é uma doença incurável,
mas que pode ser preveni-
da e tratada. A doença afe-
ta três grandes áreas da
vida: coordenação motora,
capacidade cognitiva e
comportamento social. O
isolamento dos pacientes é
apontado por especialistas
como um dos principais
problemas na atualidade.

Prevenção

A secretária municipal
de Saúde, Amanda Mailio
Santana, falou do ‘Setem-
bro Lilás’ e destacou a pa-
lestra. “Na paleta de cores
do Ministério de Saúde, o
Lilás é a cor da prevenção
da doença do Alzheimer, e
mais uma vez estamos
trabalhando com a preven-
ção. Com o crescimento de
expectativa de vida, o nú-
mero de pessoas com a do-
ença também tem aumen-
tado, e com isso está en-
tre as 10 principais cau-
sas de mortalidade no Bra-
sil e no mundo. Por isso a
importância de falar sobre
prevenção e diagnóstico,
já que quanto mais cedo
descobrir a doença, me-
lhor a evolução do trata-
mento”, falou a secretária.

A presidente do Fundo
Social de Solidariedade, Neia
Bueno, convidou a população
para participar do evento.
“Além de familiares, amigos,
estamos convidando tam-
bém profissionais da área e
alunos de faculdade para que
não percam a oportunidade
de ouvir um grande profissi-
onal, que é o doutor Rigolin.
A sensibilização da família
em relação ao envelheci-
mento, o combate ao precon-
ceito e o diagnóstico preco-
ce podem aumentar a quali-
dade de vida de quem já con-
vive ou irá conviver com a
doença de Alzheimer. A pa-
lestra com o doutor Valdeci
Rigolin trará, com certeza,
muitas informações sobre
prevenção e diagnóstico pre-
coce”, disse Neia Bueno.

O prefeito Roberto Bueno
convida a comunidade para
participar. “Mais um movi-
mento realizado tratando do
assunto prevenção. O
Alzheimer é uma doença
que, como disse o doutor Ri-
golin, tem aumentado bas-
tante e poderia ser evitada
com a prevenção. Ele de-
fende a qualidade de vida,
bem-estar e convivência
como ‘medicamentos’ efi-
cazes contra o Alzheimer.
Vamos abraçar esta causa
e convidar os familiares,
amigos e profissionais da
área para participarem”,
frisou Roberto Bueno.

Neia Bueno e voluntárias na divulgação da campanha ‘Setembro Lilás’
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Faleceu dia 13/09 na cidade de Assis, aos 65 anos, a Sra.
DAMIANA SEVERINA SANTOS. Seu corpo foi velado na
Igreja Presbiteriana Renovada, de onde saiu o féretro dia 15/
09, às 9h30, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 14/09 na cidade de Assis, aos 59 anos, o Sr. BE-
NEDITO BENTO FERNANDES. Seu corpo foi velado no Cen-
tro de Serviço Funerário São Vicente sala 02, de onde saiu o
féretro dia 15/09, às 10h, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 14/09 na cidade de Assis, aos 79 anos, a  Sra.
DIOMEDES COSTA DA SILVA. Seu corpo foi velado no Cen-
tro de Serviço Funerário São Vicente sala 01, de onde saiu
o féretro dia 15/09, às 16h, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 14/09 na cidade de Paraguaçu Pta, aos 33 anos,
o Sr. EVERTON NASCIMENTO GARCIA. Seu corpo foi trans-
ladado para Álvares Machado, de onde saiu o féretro dia 15/
09, às 15h, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 15/09 na cidade de Assis, aos 94 anos, a Sra.
LUIZA SAVELI DA SILVA. Seu corpo foi velado no Centro
de Serviço Funerário São Vicente sala 02, de onde saiu o
féretro dia 16/09, às 15h, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 15/09 na cidade de Assis, aos 79 anos, o  Sr. JOÃO
MACIEL DE CAMARGO. Seu corpo foi velado no Centro de
Serviço Funerário São Vicente sala 01, de onde sairá o féretro
dia 16/09, às 16h30, para o Cemitério Municipal de Maracaí.

Faleceu dia 16/09 na cidade de Jaú, aos 63 anos, o Sr.
JOÃO BATISTA MOTA. Seu corpo foi velado no Centro de
Serviço Funerário São Vicente sala 07, de onde saiu o fére-
tro dia 16/09, às 16h, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 16/09 na cidade de Assis, aos 61 anos, o Sr.
LORIVAL JOSE DE MORAIS. Seu corpo foi velado no Cen-
tro de Serviço Funerário São Vicente sala 07, de onde saiu
o féretro dia 17/09, às 14h, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 16/09 na cidade de Jaú, aos 66 anos, a Sra.
LIDIA ALVES DE LIMA. Seu corpo foi velado no Centro de
Serviço Funerário São Vicente sala 02, de onde saiu o fére-
tro dia 17/09, às 16h, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 16/09 na cidade de Assis, aos 72 anos, a Sra.
MARIA MARLENE SANTOS BORZAN. Seu corpo foi velado
no Centro de Serviço Funerário São Vicente sala 01, de onde
saiu o féretro dia 17/09, às 16h30, para o Cemitério Munici-
pal de Cândido Mota.

Faleceu dia 17/09 na cidade de Jaú, aos 45 anos, o Sr.
ALEXANDRE LUIZ DA  SILVA. Seu corpo foi sepultado às
16h30, no Cemitério Municipal de Assis.

Faleceu dia 17/09 na cidade de Assis, aos 90 anos, a Sra.
FLORINDA PEREIRA PENA. Seu corpo foi velado na Igreja
Quadrangular, rua Osvaldo Rodrigues, de onde saiu o féretro
dia 17/09, às 15h30, para o Cemitério Municipal local.

Faleceu dia 17/09 na cidade de Paraguaçu Paulista, aos 84
anos, o Sr. PEDRO VICENTE OLIVEIRA. Seu corpo foi vela-
do no Velório Municipal de Paraguaçu Paulista, de onde saiu
o féretro dia 18/09, às 8h30, para o Cemitério Municipal local.

O silêncio da Biblioteca

Alunos da ‘Helena Pupim Albanez’
‘viajam na história’ em visita à biblioteca
Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

Municipal ‘Lucilene Gargel
Yera’, em Cândido Mota, foi
quebrado na manhã de sex-
ta-feira, dia 14, com a pre-

sença dos alunos do 1º ano
da escola municipal ‘Hele-
na Pupim Albanez’. Eles fi-
zeram uma visita à unida-
de acompanhados das pro-
fessoras Tatiane de Mora-
es e Ivone Aparecida da Sil-
va. Cada olhar e cada gesto
mostravam a curiosidade
não só com livros, mas prin-
cipalmente com o arquivo
fotográfico que conta a his-
tória de Cândido Mota.

Muitos dos alunos en-
contraram seus antepassa-
dos, já que ouviam sobreno-
mes que eram conhecidos
nas suas histórias e isto o
deixavam muito alegres e
falantes. Outro detalhe que
chamou a atenção dos alu-
nos foi o livro de registro de
impostos de 1927. Não só
pelo tamanho, peso, mas
pela letra que era como um
desenho de tão perfeita.

Os alunos e as professo-
ras foram recebidos pelos de
funcionários da biblioteca e
pela diretora de Departa-
mento de Cultura, Luciane
Caron. Ela explicou os de-
talhes que fizeram com que
os alunos viajassem e co-
nhecessem a história do
nascimento do município
em uma aventura através
de décadas pelas fotos.

As professoras Tatiane

e Ivone falaram da impor-
tância da atividade extra-
classe. “A visita à Bibliote-
ca Municipal enriqueceu
os estudos da turma sobre
as mudanças e marcas
nas paisagens provocadas
pelo tempo através da ob-
servação das fotografias
expostas no local. Oportu-
nizou ainda que conheces-
sem curiosidades sobre a
cidade em que vivem”, dis-
seram as professoras.

‘Brilho nos olhos’

Luciane Caron descreveu
a visita dos alunos. “O bri-
lho nos olhos dos pequenos
diante da estória foi mar-

cante, convidá-los para en-
trar na máquina do tempo e
mostrar a cidade no início
dos tempos foi como jogar o
famoso ‘pó-de-pirlimpim-
pim’, foi mágica pura. O con-
tato com o livro de impostos,
tocar as folhas gigantes, po-
der ver o desenho das letras
e conseguir ler as tais letras
que nunca haviam visto,
comparar o livro de impos-
tos ao livro mágico do Harry
Potter, fez o que uma biblio-
teca tem por objetivo prin-
cipal, o mundo dos sonhos e
do conhecimento. Muitos vi-
sitavam a Biblioteca Muni-
cipal pela primeira vez. En-
fim, é muito bom trazer as
crianças à biblioteca, pois
elas acrescentam vida real
aos sonhos”, disse. A direto-
ra disse que a direção da es-
cola que quiser que seus
alunos realizem a visita,
basta agendar através do te-
lefone (18) 3341-6657, ou na
rua Ângelo Pípolo, 415.

O secretário Celso Jose-
petti destacou o papel da
biblioteca municipal. “A
biblioteca ajuda na forma-
ção de novos leitores, mas
para ela exercer este pa-
pel, é preciso acervo não

só de livros, mas de ações
que tragam as crianças
para este espaço. É isto
que estamos buscando e
esta visita é o sinal posi-
tivo”, disse o secretário.

O prefeito Roberto Bueno
destacou que há um gran-
de público que procura a bi-
blioteca, estudantes ou não,
pessoas que gostam e sen-
tem prazer pela leitura.
“Você olha para estes qua-
dros e vê a história de Cân-
dido Mota. Este livro de lan-
çamento de impostos de
1927, fez 91 anos, foi doado
pelo ex-prefeito Lourival
José de Almeida, em 1978.
São muitos os detalhes que
nos trazem à biblioteca e é
isso que queremos resga-
tar. São pessoas que procu-
ram a biblioteca para pes-
quisa, para uma leitura ou
simplesmente para ver a
história contada em fotos
na parede”, comentou Ro-
berto Bueno. E complemen-
tou: “Parabéns às professo-
ras Tatiane e Ivone pela ini-
ciativa e convidamos a to-
das as escolas municipais,
estaduais ou particulares
para que levem seus alunos
e conheçam o acervo”.
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Dandara fica revoltada. Marcelo acalma as
meninas e encerra o debate. Tito, Kavaco e
Garoto pensam em soluções de trabalho para
a família de Amanda. Gabriela e Marcelo con-
versam sobre a situação da escola. Hugo se

declara para Dandara. Getúlio sugere que Paulo e Marli convo-
quem Brigitte para ajudar com as contas do Le Kebek. Hugo abre
mão de sua candidatura em favor de Dandara. Brigitte lamenta
que Getúlio seja o responsável pela multa aplicada ao Le Kebek.
Fabiana se preocupa com a aliança entre Dandara e Hugo. Rosá-
lia chega de surpresa e Maria Alice tenta esconder Alex. Chega
o dia da eleição para o grêmio.

Briana revela a Lady Margareth que está viva,
e constata a sanidade da mãe. Cecília e Rômu-
lo concluem que Josephine denunciou o ca-
sal à Justiça. Luccino apresenta a estação
móvel do café a Camilo, Januário, Ernesto e o

Barão. Mariana e Brandão defendem Xavier de um linchamento
popular, e Baltazar decide transferir o criminoso para uma pri-
são longe do Vale do Café. Cecília sofre por ter sido afastada do
bebê, mas afirma que descobrirá a origem da criança. Januário
diz a Ludmila que deseja ser pai. Elisabeta e Ema confortam Lu-
dmila. Ofélia decide abrigar Susana e Petúlia, e Lídia reprova a
atitude da mãe. Dalva alerta Elisabeta sobre a visita recebida por
Lady Margareth. Julieta pede Aurélio em casamento, e sugere
que Camilo também celebre sua união com Jane. Cecília e Rômu-
lo conseguem adotar o bebê oficialmente. Virgílio liberta Xavier
durante a sua transferência. Com a ajuda de um enfermeiro, Lady
Margareth tenta dopar Elisabeta.

Dom Sabino ameaça internar Marocas em um
convento. Paulina confessa a Samuca que foi
ela quem contou a Dom Sabino que o prédio
da Samvita foi construído em cima de sua fa-
zenda. Marocas comunica a Betina que rom-

peu com Samuca. Helen e Bento se beijam. Marino avisa a Car-
men que vai à Ilha Vermelha procurar as joias de Cesária. Maro-
cas garante a Samuca que não se casará mais com ele. Marocas
diz a Miss Celine que Mariacarla foi generosa em acolhê-las em
sua casa. Marocas se surpreende ao encontrar Amadeu.

Roberval ameaça a família e garante que desco-
brirá quem o traiu. Karola tenta se unir a Rosa
contra Laureta. Selma e Doralice expulsam Mau-
ra e Ionan de casa. Laureta flagra Ícaro e Rosa
juntos. Clóvis e Naná acreditam que Ionan está

apaixonado por Maura. Maura pede abrigo a Nice, que enfrenta
Agenor para apoiar a filha. Karola humilha Laureta na frente de
Valentim. Cacau implora para que Ícaro deixe a casa de Laureta.
Rochelle afirma a Manu e Edgar que o traidor de Roberval é Severo.
Laureta e Severo armam contra Roberval, que planeja seu contra-
ataque com Luzia. Beto se apresenta para um grande público ao
lado de Valentim. Luzia vai com Groa ao show de Beto. Laureta
denuncia Dominick para o delegado Viana, que apreende o crimi-
noso. Luzia surpreende Beto e revela que o filho dos dois está vivo.

* Os capítulos estão sujeitos a mudanças em função da edição das novelas

Terá um dia de movimento
positivo em projetos profis-
sionais e planos de negóci-
os, que serão colocados em
prática rapidamente. O mo-
mento envolve a concretiza-
ção de um novo projeto ou
contrato de trabalho.

A Lua indica um dia de mo-
vimento positivo em pro-
jetos de médio prazo, especi-
almente os que envolvem
acordos e negociações com
pessoas e empresas estran-
geiras. Uma viagem interna-
cional pode ser marcada.

Dia de acordos e negociações
relacionados a uma socieda-
de ou parceria financeira. O
momento pode trazer uma
boa entrada de dinheiro, a
aprovação de um emprésti-
mo ou concretização de um
grande negócio.

A Lua entra em Capricórnio,
indicando um dia de movi-
mento positivo em seus rela-
cionamentos, pessoais e pro-
fissionais. O momento pode
contar com a concretização de
um relacionamento comerci-
al ou o início de um namoro.

A Lua indica um dia de mo-
vimento positivo no trabalho.
Um projeto pode ser concre-
tizado e você ser parte inte-
grante dele. O dia é ótimo
também para cuidar com
mais carinho de sua saúde,
com boa dieta e exercícios.

A Lua indica um dia de seri-
edade e comprometimento,
especialmente se estiver en-
volvido em um romance. O
momento pode envolver a
concretização de um projeto
criativo ou melhora na rela-
ção com um filho.

Movimento positivo na vida
doméstica e necessidade de
estar mais perto dos seus.
Você estará mais interiori-
zado e voltado para suas
emoções. Um de seus pais
pode estar passando por um
momento de recuperação.

A Lua entra em Capricórnio,
indicando um dia de boa co-
municação e concretização de
projetos. Bons acordos e ne-
gociações podem ser firmados
e um novo contrato assinado.
O dia é ótimo também para
marcar uma viagem rápida.

A Lua indica um dia de mo-
vimento positivo na vida
material e financeira. O dia
pode envolver uma promo-
ção, ou a concretização de
um projeto ou contrato que
envolva o aumento de seus
rendimentos.

Terá um dia de boas negoci-
ações e acordos relacionados
à sua vida profissional. Um
projeto criativo pode ser apro-
vado. O momento é ótimo
também para refletir sobre um
novo romance. Você está com
vontade de se comprometer.

A Lua indica um dia de in-
teriorização e necessidade
de se distanciar da vida so-
cial e de conversas vazias.
O momento é ótimo para co-
meçar o planejamento de um
novo projeto e para cuidar de
sua saúde global.

A Lua entra em Capricórnio,
indicando um dia de compro-
missos sociais, envolvendo
pessoas do trabalho. É pos-
sível que você seja convida-
do a gerenciar uma nova equi-
pe. Um bom contato comer-
cial pode ser realizado.

Rua José Marroni, 131, fone 3341-1293 - Resid. 3341-1837 - Cândido Mota/SP

Rações Pet Food, Concentrados remix, Med.
Veterinários, Pintos para corte e postura, Aves

Exóticas, Artigos p/ Pesca, Serviço especializado

de banho e tosa, ETC.

No último sábado foi cri-
ada em Ourinhos, a Asso-
ciação dos Violeiros de
Ourinhos e Região, a
‘Avor’. Aconteceu também
a escolha da rainha dos
violeiros, em evento presi-
dido por Manoel Delfino,
também criador da entida-
de. O músico cândido-mo-
tense Luiz Augusto Pedros-
si Grossi, o ‘Luiz Viola’, foi
convidado para se apre-
sentar. Ele levou ao even-
to muitas canções e no fi-
nal da apresentação  rece-
beu troféu de ‘Violeiro mais
Jovem’ da ‘Avor’. O músi-
co de Cândido Mota deu
autógrafos e foi fotografa-
do ao lado de muitos fãs.

O músico ‘Luiz Viola’

‘Luiz Viola’ anima solenidade de
criação da ‘Avor’ em Ourinhos
Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

volta a Ourinhos em outu-
bro, para participar de
evento organizado pela
dupla Célio e Serginho.
Antes, porém, nesta sexta
feira, dia 21, ele estará em
Iepê, com outros músicos,
animando jantar para ar-
recadar fundos para a As-
sociação do Câncer.

‘Agradeço a todos que o
me ajudaram nessa cami-
nhada. Os meus pais Ronal-
do Grossi e Cláudia Pedros-
si Grossi, que nunca medi-
ram esforços para me in-
centivar no mundo da mú-
sica. Agradeço a imprensa
por sempre estar divulgan-
do meu trabalho; a Deus,
que é o motivo maior de
minha vocação, e aos ami-
gos, que são muitos e sem-
pre estão comigo nessa ca-
minhada”, disse o músico.

‘Luiz Viola’ com o presidente da Avor, Manoel

Delfino, no evento em Ourinhos

Associação dos Violeiros
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A comunidade Santa
Teresinha, de Cândido
Mota, realiza de 21 a 29
deste mês, a tradicional
‘Novena das Rosa’. As ce-
lebrações acontecem
sempre às 15h, na igreja
Santa Teresinha, que fica
no jardim Santa Teresi-
nha. Segundo os organiza-
dores, haverá meditação
do Evangelho e da vida de
Santa Teresinha, além de
bênção especial para cada
dia, distribuição da Euca-
ristia e bênção final com

Novena das Rosas

Comunidade Santa Teresinha inicia
‘Novena das Rosas’ neste dia 2
Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

a relíquia das vestes de
Santa Teresinha.

No próximo dia 30, às
19h30, acontece celebra-
ção em memória aos 121
anos da morte de Santa
Teresinha. No dia 1 de ou-
tubro, quando se comemo-
ra o Dia de Santa Teresi-
nha do Menino Jesus, a
programação das festivida-
des prevê das 7h às 15h,
Vigília Eucarística com a
exposição do Santíssimo
Sacramento. E às 19h30,
será celebrada missa sole-
ne nas escadarias da igre-
ja de Santa Teresinha, com
bênção das rosas e bênção

com a relíquia dos ossos da
padroeira. Ainda de acordo
com os organizadores das
celebrações, os fiéis devem
levar suas flores para se-
rem abençoadas.

O pároco frei Haroldo
Beneti, convida a comuni-
dade de Cândido Mota e de
cidades da região, a parti-
ciparem. “Todos os fieis sin-
tam-se convidados a parti-
cipar dessa grande festa
que está sendo preparada
para marcar o dia de San-
ta Teresinha. Vai ser uma
festa muito bonita e que
vale a pena participar”, fri-
sou o frade capuchinho.


